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 Regulamento n.º 127/2011

Regulamento das Competências Específicas do Enfermeiro
Especialista em Enfermagem

de Saúde Materna, Obstétrica e Ginecológica

Preâmbulo
Em concordância com o conceito alvo de intervenção, definido e 

assente na premissa que “os cuidados de enfermagem tomam por foco 
de atenção a promoção dos projectos de saúde que cada pessoa vive e 
persegue”, define-se a Mulher no âmbito do ciclo reprodutivo como a 
entidade beneficiária de cuidados de enfermagem desta especialidade, 
tendo subjacente o pressuposto de que a pessoa, como ser sociável e 
agente intencional de comportamentos é um ser único, com dignidade 
própria e direito a auto-determinar-se (a Mulher, como a entidade be-
neficiária de cuidados de enfermagem desta especialidade, deve ser 
entendida numa perspectiva individual como a pessoa no seu todo, 
considerando a inter-relação com os conviventes significativos e com 
o ambiente no qual vive e se desenvolve, constituído pelos elementos 
humanos, físicos, políticos, económicos, culturais e organizacionais; e 
numa perspectiva colectiva como grupo-alvo entendido como o con-
junto das Mulheres em idade fértil ligadas pela partilha de condições 
e interesses comuns).

O enfermeiro especialista em enfermagem de saúde materna, obs-
tétrica e ginecológica assume a responsabilidade pelo exercício das 
seguintes áreas de actividade de intervenção: 1. Planeamento familiar 
e pré-concepcional — assistência à mulher a vivenciar processos de 
saúde/doença no âmbito da sexualidade, do planeamento da família 
e do período pré-concepcional; 2. Gravidez — assistência à mulher 
a vivenciar processos de saúde/doença durante o período pré-natal; 
3. Parto — assistência à mulher a vivenciar processos de saúde/do-
ença durante o trabalho de parto e parto; 4. Puerpério — assistência 
à mulher a vivenciar processos de saúde/doença durante o período 
pós-natal; 5. Climatério — assistência à mulher a vivenciar processos 
de saúde/doença durante o período peri-menopáusico; 6. Ginecolo-
gia — assistência à mulher a vivenciar processos de saúde/doença 
ginecológica; 7. Comunidade — assistência às mulheres em idade 
fértil, actuando no ambiente em que vivem e se desenvolvem, no 
sentido de promover a saúde sexual e reprodutiva e prevenir proces-
sos de doença.

O enfermeiro especialista em enfermagem de saúde materna, obsté-
trica e ginecológica, assume no seu exercício profissional intervenções 
autónomas em todas as situações de baixo risco, entendidas como 
aquelas em que estão envolvidos processos fisiológicos e processos 
de vida normais no ciclo reprodutivo da mulher e intervenções au-
tónomas e interdependentes em todas as situações de médio e alto 
risco, entendidas como aquelas em que estão envolvidos processos 
patológicos e processos de vida disfuncionais no ciclo reprodutivo 
da mulher.

Assim:
Nos termos da alínea c) do n.º 4 do artigo 31.º-A, da alínea o) do 

artigo 20.º e da alínea i) do artigo 12.º, todos do Estatuto da Ordem dos 
Enfermeiros, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 104/98, de 21 de Abril, 
alterado e republicado pela Lei n.º 111/2009, de 16 de Setembro, após 
aprovação pelo Colégio de Especialidade de Enfermagem de Saúde 
Materna e Obstétrica, sob proposta do Conselho Directivo, ouvido o 
Conselho Jurisdicional e os conselhos directivos regionais, a Assembleia 
Geral aprova o seguinte Regulamento:

Artigo 1.º
Objecto

O presente regulamento define o perfil das competências específicas 
do enfermeiro especialista em enfermagem de saúde materna, obstétrica 
e ginecológica.

Artigo 2.º
Âmbito e Finalidade

O perfil de competências específicas do enfermeiro especialista em 
enfermagem de saúde materna, obstétrica e ginecológica íntegra, junto 
com o perfil das competências comuns, o conjunto de competências 
clínicas especializadas que visa prover um enquadramento regulador 
para a certificação das competências e comunicar aos cidadãos o que 
podem esperar.

Artigo 3.º
Conceitos

Os termos utilizados no presente Regulamento regem-se pelas defi-
nições previstas no artigo 3.º do Regulamento que estabelece as com-
petências comuns dos enfermeiros especialistas.

Artigo 4.º
Competências específicas do enfermeiro especialista

em enfermagem de saúde materna, obstétrica e ginecológica
1 — As competências do enfermeiro especialista e enfermagem de 

saúde materna, obstétrica e ginecológica são as seguintes:
a) Cuida a mulher inserida na família e comunidade no âmbito do 

planeamento familiar e durante o período pré-concepcional;
b) Cuida a mulher inserida na família e comunidade durante o período 

pré-natal;
c) Cuida a mulher inserida na família e comunidade durante o tra-

balho de parto;
d) Cuida a mulher inserida na família e comunidade durante o período 

pós-natal;
e) Cuida a mulher inserida na família e comunidade durante o período 

do climatério;
f) Cuida a mulher inserida na família e comunidade a vivenciar pro-

cessos de saúde/doença ginecológica;
g) Cuida o grupo-alvo (mulheres em idade fértil) inserido na comu-

nidade.

2 — Cada competência prevista no número anterior é apresentada 
com descritivo, unidades de competência e critérios de avaliação (Ane-
xo I).

ANEXO I

Competência
H1. Cuida a mulher inserida na família e comunidade no âmbito do 

planeamento familiar e durante o período pré-concepcional

Descritivo
Cuida a mulher inserida na família e comunidade no âmbito do plane-

amento familiar e durante o período pré-concepcional, estabelecendo e 
implementando programas de intervenção e de educação para a saúde de 
forma a promover famílias saudáveis, gravidezes planeadas e vivências 
positivas da sexualidade e parentalidade. 

Unidades de competência Critérios de avaliação

H1.1 Promove a saúde da mulher no 
âmbito da saúde sexual, do planea-
mento familiar e durante o período 
pré-concepcional.

H1.1.1. Concebe, planeia, coordena, supervisiona, implementa e avalia programas, projectos e intervenções 
de educação sexual e de saúde pré-concepcional.

H1.1.2. Concebe, planeia, coordena, supervisiona, implementa e avalia programas, projectos e intervenções 
de promoção da regulação da fecundidade e da fertilidade.

H1.1.3. Informa e orienta sobre recursos disponíveis na comunidade no âmbito do planeamento familiar e 
pré-concepcional.

H1.1.4. Informa e orienta em matéria de planeamento familiar e pré-concepcional.
H1.1.5. Promove a decisão esclarecida no âmbito do planeamento familiar e saúde pré-concepcional.
H1.1.6. Faculta métodos contraceptivos e supervisiona a utilização.

H1.2. Diagnostica precocemente e pre-
vine complicações para a saúde da 
mulher no âmbito da saúde sexual, 
do planeamento familiar e durante 
o período pré-concepcional.

H1.2.1. Concebe, planeia, coordena, implementa e avalia intervenções de rastreio e de diagnóstico da situação 
de saúde da mulher.

H1.2.2. Concebe, planeia, coordena, implementa e avalia intervenções de protecção da saúde e prevenção 
das infecções sexualmente transmissíveis.

H1.2.3. Identifica problemas relacionados com a vivência da sexualidade, referenciando as situações que 
estão para além da sua área de actuação.
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Unidades de competência Critérios de avaliação

H1.2.4. Identifica e monitoriza o potencial de risco pré-concepcional e obstétrico, referenciando as situações 
que estão para além da sua área de actuação.

H1.2.5. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções à mulher com infecção sexualmente transmissível, 
incluindo os conviventes significativos.

H1.3. Providencia cuidados à mulher 
com disfunções sexuais, problemas 
de fertilidade e infecções sexual-
mente transmissíveis.

H1.3.1. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções à mulher com disfunções sexuais, incluindo os 
conviventes significativos.

H1.3.2. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções à mulher com problemas de fertilidade, consi-
derando as necessidades de saúde do companheiro.

H1.3.3. Concebe, planeia, implementa e avalia medidas de suporte emocional e psicológico à mulher com 
disfunções sexuais e ou com problemas de fertilidade, incluindo conviventes significativos.

H1.3.4. Coopera com outros profissionais no tratamento da mulher com infecção sexualmente transmissível, 
incluindo os conviventes significativos.

H1.3.5. Coopera com outros profissionais no tratamento da mulher com problemas de fertilidade, conside-
rando as necessidades de saúde do companheiro.

 Competência
H2. Cuida a mulher inserida na família e comunidade durante o período pré-natal

Descritivo
Cuida a mulher inserida na família e comunidade durante o período pré-natal, de forma a potenciar a sua saúde, a detectar e a tratar precocemente 

complicações, promovendo o bem-estar materno-fetal. 

Unidades de competência Critérios de avaliação

H2.1. Promove a saúde da mulher 
durante o período pré-natal e em 
situação de abortamento.

H2.1.1. Concebe, planeia, coordena, supervisiona, implementa e avalia programas, projectos e intervenções 
de promoção da saúde pré-natal.

H2.1.2. Diagnostica e monitoriza a gravidez.
H2.1.3. Promove a decisão esclarecida no âmbito da interrupção voluntária da gravidez, informando e 

orientando para os recursos disponíveis na comunidade.
H2.1.4. Informa e orienta sobre estilos de vida saudáveis na gravidez.
H2.1.5. Promove a decisão esclarecida no âmbito da saúde pré-natal, facultando informação à grávida sobre 

recursos disponíveis na comunidade.
H2.1.6. Concebe, planeia, coordena, supervisiona, implementa e avalia programas, projectos e intervenções 

de promoção da saúde mental na vivência da gravidez.
H2.1.7. Concebe, planeia, coordena, supervisiona, implementa e avalia programas de preparação completa 

para o parto e parentalidade responsável.
H2.1.8. Concebe, planeia, coordena, supervisiona, implementa e avalia programas, projectos e intervenções 

de promoção do aleitamento materno.
H2.1.9. Promove o plano de parto, aconselha e apoia a mulher na decisão.
H2.1.10. Informa e orienta a mulher sobre sexualidade e contracepção no período pós-aborto.

H2.2. Diagnostica precocemente e 
previne complicações na saúde da 
mulher durante o período pré-natal 
e em situação de abortamento.

H2.2.1. Informa e orienta a grávida e conviventes significativos sobre os sinais e sintomas de risco.
H2.2.2. Identifica e monitoriza saúde materno-fetal pelos meios clínicos e técnicos apropriados.
H2.2.3. Prescreve exames auxiliares de diagnóstico necessários à detecção de gravidez de risco.
H2.2.4. Identifica e monitoriza desvios à gravidez fisiológica, referenciando as situações que estão para 

além da sua área de actuação.
H2.2.5. Identifica e monitoriza desvios ao padrão de adaptação à gravidez, referenciando as situações que 

estão para além da sua área de actuação.
H2.2.6. Avalia bem-estar materno-fetal pelos meios clínicos e técnicos apropriados.
H2.2.7. Avalia e determina a adequação da estrutura pélvica em relação ao feto.
H2.2.8. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções com a finalidade de potenciar uma gravidez 

saudável.
H2.2.9. Identifica e monitoriza trabalho de abortamento.
H2.2.10. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções com a finalidade de potenciar a saúde da mulher 

durante o abortamento e após o aborto.
H2.2.11. Identifica complicações pós-aborto, referenciando as situações que estão para além da sua área 

de actuação.

H2.3. Providencia cuidados à mulher 
e facilita a sua adaptação, durante o 
período pré natal e em situação de 
abortamento.

H2.3.1. Informa e orienta sobre medidas de suporte para alívio dos desconfortos da gravidez.
H2.3.2. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções à mulher com desvios ao padrão de adaptação 

à gravidez.
H2.3.3. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções à mulher com patologia associada e ou conco-

mitante com a gravidez.
H2.3.4. Coopera com outros profissionais no tratamento da mulher com complicações da gravidez, ainda 

que com patologia associada e ou concomitante.
H2.3.5. Aplica medidas de suporte básico de vida à mulher em situação crítica.
H2.3.6. Assume a decisão de transferir, assegura a transferência e cuida da grávida durante o transporte.
H2.3.7. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções à mulher com complicações pós-aborto.
H2.3.8. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções de apoio à mulher, incluindo conviventes sig-

nificativos, durante o período de luto em caso de abortamento.
H2.3.9. Coopera com outros profissionais no tratamento da mulher com complicações pós-aborto.
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 Competência
H3. Cuida a mulher inserida na família e comunidade durante o trabalho de parto.

Descritivo
Cuida a mulher inserida na família e comunidade durante o trabalho de parto, efectuando o parto em ambiente seguro, no sentido de optimizar 

a saúde da parturiente e do recém-nascido na sua adaptação à vida extra-uterina. 

Unidades de competência Critérios de avaliação

H3.1. Promove a saúde da mulher 
durante o trabalho de parto e opti-
miza a adaptação do recém-nascido 
à vida extra-uterina.

H3.1.1. Actua de acordo com o plano de parto estabelecido com mulher, garantindo intervenções de quali-
dade e risco controlado.

H3.1.2. Garante um ambiente seguro durante o trabalho de parto e parto.
H3.1.3. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções de promoção do conforto e bem-estar da mulher 

e conviventes significativos.
H3.1.4. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções de promoção da vinculação mãe/pai/recém-

nascido/conviventes significativos.
H3.1.5. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções de promoção, protecção e apoio ao aleitamento 

materno.
H3.1.6. Coopera com outros profissionais na implementação de intervenções de promoção, prevenção e 

controlo da dor.

H3.2. Diagnostica precocemente e 
previne complicações para a saúde 
da mulher e do recém-nascido.

H3.2.1. Identifica e monitoriza trabalho de parto.
H3.2.2. Identifica e monitoriza o risco materno-fetal durante o trabalho de parto e parto, referenciando as 

situações que estão para além da sua área de actuação.
H3.2.3. Identifica e monitoriza desvios ao padrão normal de evolução do trabalho de parto, referenciando 

as situações que estão para além da sua área de actuação.
H3.2.4. Avalia e determina a adequação da estrutura pélvica em relação ao feto durante o trabalho de 

parto.
H3.2.5. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções adequadas à evolução do trabalho de parto, 

optimizando as condições de saúde da mãe e do feto.
H3.2.6. Aplica as técnicas adequadas na execução do parto de apresentação cefálica e, em caso de urgência, 

do parto de apresentação pélvica.
H3.2.7. Assegura a avaliação imediata do recém-nascido implementando medidas de suporte na adaptação 

à vida extra-uterina.
H3.2.8. Assegura reanimação do recém-nascido em situação de emergência.
H3.2.9. Coopera com outros profissionais no tratamento do recém-nascido com alterações morfológicas e 

funcionais.
H3.2.10. Identifica alterações morfológicas e funcionais do recém-nascido, referenciando as que estão para 

além da sua área de actuação.

H3.3. Providencia cuidados à mulher 
com patologia associada e ou con-
comitante com a gravidez e ou com 
o trabalho de parto.

H3.3.1. Concebe, planeia, implementa e avalia medidas de suporte emocional e psicológico à parturiente e 
à mulher em trabalho de parto, incluindo conviventes significativos.

H3.3.2. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções à parturiente com patologia associada e ou 
concomitante com a gravidez durante o trabalho de parto.

H3.3.3. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções à parturiente em caso de retenção de placenta, 
efectuando em caso de urgência, extracção manual e revisão uterina.

H3.3.4. Avalia a integridade do canal de parto e aplica técnicas de reparação, referenciando as situações que 
estão para além da sua área de actuação.

H3.3.5. Coopera com outros profissionais no tratamento da parturiente com complicações da gravidez e 
do parto.

H3.3.6. Assume a decisão de transferir, assegura a transferência e cuida da parturiente durante o trans-
porte.

 Competência
H4. Cuida a mulher inserida na família e comunidade durante o o período pós-natal.

Descritivo
Cuida a mulher inserida na família e comunidade durante o período pós-natal, no sentido de potenciar a saúde da puérpera e do recém-nascido, 

apoiando o processo de transição e adaptação à parentalidade. 

Unidades de competência Critérios de avaliação

H4.1. Promove a saúde da mulher e re-
cém-nascido no período pós-natal.

H4.1.1. Informa e orienta sobre recursos disponíveis na comunidade passíveis de responder às necessidades 
da puérpera e do recém-nascido, promovendo a decisão esclarecida.

H4.1.2. Informa e orienta a mulher sobre crescimento, desenvolvimento, sinais e sintomas de alarme no 
recém-nascido.

H4.1.3. Informa e orienta a mulher sobre sexualidade e contracepção no período pós-parto.
H4.1.4. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções de promoção, protecção e apoio ao aleitamento 

materno.
H4.1.5. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções de promoção e apoio à adaptação pós-parto.
H4.1.6. Concebe, planeia, coordena, supervisiona, implementa e avalia programas, projectos e intervenções 

de promoção da saúde mental na vivência do puerpério, potenciando a parentalidade responsável.
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Unidades de competência Critérios de avaliação

H4.2. Diagnostica precocemente e 
previne complicações para a saúde 
da mulher e recém-nascido durante 
o período pós-natal.

H4.2.1. Informa, orienta e apoia a mãe no auto-cuidado e a cuidar do seu filho.
H4.2.2. Identifica e monitoriza alterações aos processos de transição e adaptação à parentalidade, referen-

ciando as situações que estão para além da sua área de actuação.
H4.2.3. Identifica e monitoriza o estado de saúde da puérpera e do recém-nascido, referenciando as situações 

que estão para além da sua área de actuação.
H4.2.4. Identifica complicações pós-parto, referenciando as situações que estão para além da sua área de 

actuação.
H4.2.5. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções com a finalidade de potenciar a saúde da mulher 

após o parto.

H4.3. Providencia cuidados nas situa-
ções que possam afectar negativa-
mente a saúde da mulher e recém-
nascido no período pós-natal.

H4.3.1. Concebe, planeia, implementa e avalia medidas de suporte emocional e psicológico à puérpera, 
incluindo conviventes significativos.

H4.3.2. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções de recuperação pós-parto.
H4.3.3. Concebe, planeia, implementa e avalia medidas correctivas ao processo de aleitamento ma-

terno.
H4.3.4. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções à mulher com complicações pós-parto.
H4.3.5. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções à puérpera com patologia associada e ou con-

comitante.
H4.3.6. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções de apoio à mulher, incluindo conviventes sig-

nificativos, em caso de alterações morfológicas e ou funcionais do recém-nascido.
H4.3.7. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções de apoio à mulher, incluindo conviventes sig-

nificativos, durante o período de luto em caso de morte fetal/neo-natal.
H4.3.8. Coopera com outros profissionais no tratamento da mulher com complicações pós-parto.
H4.3.9. Coopera com outros profissionais no tratamento da puérpera com patologia associada e ou conco-

mitante.
H4.3.10. Coopera com outros profissionais no tratamento do recém-nascido com problemas de saúde no 

período neo-natal.
H4.3.11. Assume a decisão de transferir, assegura a transferência e cuida da puérpera e do recém-nascido 

durante o transporte.

 Competência

H5. Cuida a mulher inserida na família e comunidade durante o período do climatério.

Descritivo

Cuida a mulher inserida na família e comunidade durante o período do climatério, no sentido de potenciar a saúde, apoiando o processo de 
transição e adaptação à menopausa. 

Unidades de competência Critérios de avaliação

H5.1. Promove a saúde da mulher 
apoiando o processo de transição 
à menopausa.

H5.1.1. Concebe, planeia, coordena, supervisiona, implementa e avalia programas, projectos e intervenções 
de rastreio e de promoção da saúde durante o climatério.

H5.1.2. Concebe, planeia, coordena, supervisiona, implementa e avalia programas, projectos e intervenções 
de promoção da saúde mental na vivência da menopausa.

H5.1.3. Informa e orienta a mulher com alterações associadas ao climatério.
H5.1.4. Informa e orienta a mulher sobre os recursos disponíveis, promovendo a decisão esclarecida.

H5.2. Diagnostica precocemente e 
previne complicações para a saúde 
da mulher durante o período do 
climatério.

H5.2.1. Concebe, planeia, coordena, supervisiona, implementa e avalia intervenções de protecção da saúde 
e prevenção das alterações associadas ao climatério.

H5.2.2. Identifica e monitoriza o estado de saúde da mulher no climatério, referenciando as situações que 
estão para além da sua área de actuação.

H5.2.3. Identifica e monitoriza o potencial de risco de doenças causadas pelo decréscimo da função ovárica, 
referenciando as situações que estão para além da sua área de actuação.

H5.2.4. Identifica alterações físicas, psicológicas, emocionais e sexuais decorrentes do climatério, referen-
ciando as situações que estão para além da sua área de actuação.

H5.2.5. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções à mulher com alterações associadas ao clima-
tério.

H5.3. Providencia cuidados à mulher 
que vivencia processos de adapta-
ção à menopausa.

H5.3.1. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções à mulher com disfunções sexuais associadas ao 
climatério, incluindo os conviventes significativos.

H5.3.2. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções à mulher com patologia associada e ou conco-
mitante ao climatério.

H5.3.3. Concebe, planeia, implementa e avalia medidas de suporte emocional e psicológico à mulher com 
complicações associadas ao climatério., incluindo conviventes significativos.

H5.3.4. Coopera com outros profissionais no tratamento da mulher com complicações associadas ao cli-
matério.

 Competência

H6. Cuida a mulher inserida na família e comunidade a vivenciar processos de saúde/doença ginecológica
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Unidades de competência Critérios de avaliação

H6.1. Promove a saúde ginecológica 
da mulher.

H6.1.1. Concebe, planeia, coordena, supervisiona, implementa e avalia programas, projectos e intervenções 
de rastreio no sentido de promover a saúde ginecológica.

H6.1.2. Informa e orienta a mulher sobre saúde ginecológica.
H6.1.3. Informa e orienta a mulher sobre recursos da comunidade no âmbito da saúde ginecológica, pro-

movendo a decisão esclarecida.

H6.2. Diagnostica precocemente e 
previne complicações relacionadas 
com afecções do aparelho genito-
urinário e/ou mama.

H6.2.1. Diagnostica e monitoriza potencial de risco da mulher para afecções do aparelho genito-urinário 
e ou mama.

H6.2.2. Diagnostica e monitoriza afecções do aparelho genito-urinário e ou mama, referenciando as situações 
que estão para além da sua área de actuação.

H6.2.3. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções à mulher com afecções do aparelho genito-
urinário e ou mama, incluindo os conviventes significativos.

H6.2.4. Coopera com outros profissionais no diagnóstico das afecções do aparelho genito-urinário e ou 
mama.

H6.3. Providencia cuidados à mulher 
com afecções do aparelho genito-
urinário e ou mama e facilita a sua 
adaptação à nova situação.

H6.3.1. Informa e orienta a mulher em tratamento de afecções do aparelho genito-urinário e ou mama.
H6.3.2. Concebe, planeia implementa e avalia intervenções à mulher em tratamento de afecções do aparelho 

genito-urinário e ou mama.
H6.3.3. Concebe, planeia, implementa e avalia medidas de suporte emocionais e psicológicas à mulher 

em tratamento de afecções do aparelho genito-urinário e ou mama, incluindo os conviventes signifi-
cativos.

H6.3.4. Concebe, planeia, implementa e avalia intervenções à mulher com complicações pós-cirúrgicas de 
afecções do aparelho genito-urinário e ou mama. 

H6.3.5. Coopera com outros profissionais no tratamento da mulher com afecções do aparelho genito-urinário 
e ou mama.

 Competência
H7. Cuida o grupo-alvo (mulheres em idade fértil) inserido na comunidade

Descritivo
Cuida o grupo-alvo promovendo cuidados de qualidade, culturalmente sensíveis e congruentes com as necessidades da população. 

Unidades de competência Critérios de avaliação

H7.1. Promove a saúde do grupo 
alvo.

H7.1.1. Identifica infra-estruturas de saúde da comunidade e as condições de acesso.
H7.1.2. Gere os recursos disponíveis na comunidade para dar resposta em situação de urgência/emergência 

e de transporte.
H7.1.3. Diagnostica e monitoriza o estado de saúde das mulheres em idade fértil.
H7.1.4. Identifica necessidades em cuidados de enfermagem relacionadas com a saúde sexual e reprodu-

tiva.
H7.1.5. Identifica as causas directas e indirectas da morbi-mortalidade materna e neo-natal utilizando o 

conhecimento epidemiológico.
H7.1.6. Desenvolve estratégias para promover cuidados seguros em diferentes ambientes de nascimento.
H7.1.7. Advoga e promove estratégias de “empowerment” para as mulheres em idade fértil.
H7.1.8. Advoga o cumprimento da legislação em vigor relacionada com a saúde reprodutiva e materni-

dade/paternidade.

H7.2. Diagnostica precocemente e 
intervêm no grupo alvo no sentido 
de prevenir complicações na área da 
saúde sexual e reprodutiva.

H7.2.1. Concebe, planeia, coordena, supervisiona, implementa e avalia programas, projectos e intervenções 
no sentido de responder às necessidades de saúde sexual e reprodutiva.

H7.2.2. Valoriza as práticas de saúde tradicionais e contemporâneas, gerindo os seus riscos e benefícios para 
a saúde das mulheres em idade fértil.

H7.2.3. Gere os benefícios e riscos dos locais de nascimento disponíveis.
H7.2.4. Avalia e dá parecer sobre condições apropriadas à prática clínica.
H7.2.5. Aplica o programa nacional de vacinação e informa sobre as condições de acesso aos serviços de 

imunização.

H7.3. Intervém na minimização das 
causas de morbi-mortalidade ma-
terno-fetal.

H7.3.1. Concebe, planeia, coordena, supervisiona, implementa e avalia programas, projectos e intervenções 
no sentido de minimizar as causas directas e indirectas de morbi-mortalidade materno-fetal.

H7.3.2. Coopera com outros profissionais em programas, projectos e intervenções para melhorar a qualidade 
global dos serviços no âmbito da saúde sexual e reprodutiva.

 Aprovado em Assembleia do Colégio da Especialidade de Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica de dia 11 de Setembro de 2010.
Aprovado em Assembleia Geral Extraordinária de 20 de Novembro de 2010.
20 de Novembro de 2010. — A Bastonária, Maria Augusta Purificação Rodrigues de Sousa.
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Descritivo

Cuida a mulher inserida na família e comunidade a vivenciar processos de saúde/doença ginecológica no sentido de potenciar a saúde. 




